
Ref.: Maria, Mãe da Igreja, rai-
nha universal,/ modelo de vir-
tude, liberta-nos do mal;/ en-
sina a ser fiel o povo do Se-
nhor,/ que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

2. És bem feliz, porque soubeste
crer,/ dizendo “sim” sem nada
em ti reter./ Serás bendita em
todas as nações./ Em ti senti-
mos a paz dos corações.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que, hoje e ao longo deste ano

novo, o amor infinito do Pai ma-
nifestado em seu Filho Jesus
Cristo, que se encarnou por obra
do Espírito Santo no seio da Vir-
gem Maria, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Ano novo, vida nova! Que
motivações nós queremos re-
novar nesta liturgia para o
novo ano que estamos inici-
ando? (Pode recordar também a
ordenação diaconal de Mauro
Parcianello no dia 05, aconteci-
mentos da semana e as intenções
da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. (Faz a motivação, tendo presente
o tema da Mensagem do Papa:
“Família humana, comunidade
de paz”. Dia especial para pedir
perdão (Paz). Restabelecer rela-
ções fragilizadas e rompidas...)

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria – 01.01.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Maria, a Mãe de Deus.
– O Filho enviado por Deus ao mundo, nasceu de uma mulher. Bendito seja o Pai.
– 41º Dia Mundial da Paz e Fraternidade Universal – Mensagem do Papa: “Família humana, comunidade de paz”.

– 05, às 9h30, em Severiano de Almeida, Ordenação Diaconal de Mauro Parcianello.

Ano 29 - Nº 1718

Sugestões: 1) Providenciar uma BAN-
DEIRA branca da PAZ e uma faixa com
a frase: “Família humana, comunidade
de paz”. 2) Entrar com a procissão de
entrada, uma família com uma criança
nascida há pouco tempo; levar símbolos
da paz, o nº 2008,...)

1. RITOS INICIAIS

A. /:Paz para todos os homens,
que lutam de boa vontade.:/

Ou:
É natal, é natal, Deus veio tra-
zer esperança e paz! É natal, é
natal, Deus veio ensinar-nos o
amor.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A Igreja, nesta liturgia, nos
convida a celebrarmos a soleni-
dade de Maria, Mãe de Deus. É
Deus quem toma a iniciativa de
agraciar o mundo enviando seu
Filho nascido de uma mulher.
Também celebramos o dia da
Fraternidade Universal, Dia Mun-
dial da Paz.

A. 1. Somos gente da esperança/
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança/ que já
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino/ de unida-
de, amor e paz.

2. Todo irmão é convidado/ para
a festa em comum:/ celebrar
a nova vida/ onde todos sejam
um.

Ou:
A. 1. Ave Maria, Mãe do Salva-

dor,/ viva esperança do povo so-
fredor,/ face materna, sinal de
nosso Deus,/ vem orientar os
homens, filhos teus.

A. /:Passos de justiça, abraços de
perdão: caminho da paz!”

L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Filho do homem, que

conheceis e compreendeis nos-
sa fraqueza, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Filho primogênito do Pai,

que fazeis de nós uma só família
humana, comunidade de paz, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus da vida e da paz...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória a Deus nos céus/ e na
terra paz aos homens!/ Glória,
aleluia!

1. Glória ao Pai, o criador, seu
poder nos chamou à vida.

2. Glória ao Filho, redentor, sua
cruz reconciliou-nos.

3. Glória ao Espírito de amor, sua
graça é que nos renova.

Ou:

1. Glória a Deus Pai eu canto,/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas,/ e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.



2.3. 2ª Leitura: Gl 4,4-7

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou o
tempo previsto, Deus enviou o
seu Filho, nascido de uma mu-
lher, nascido sujeito à Lei, a fim
de resgatar os que eram sujeitos
à Lei e para que todos recebêsse-
mos a filiação adotiva. E porque
sois filhos, Deus enviou aos nos-
sos corações o Espírito do seu
Filho, que clama: Abbá - ó Pai!
Assim, já não és escravo, mas
filho; e se és filho, és também
herdeiro: tudo isso por graça de
Deus. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,16-21

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o
Senhor dirá?/ Ele vai falar, vai
falar de paz./ Pela minha voz
e pelas minhas mãos,/ Jesus
Cristo vai, vai falar de paz.

Ou:
A. Aleluia...
L. De muitos modos, Deus outrora

nos falou pelos profetas; nestes
tempos derradeiros, nos falou
pelo seu Filho.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
nascido deitado na manjedoura.
Tendo-o visto, contaram o que
lhes fora dito sobre o menino. E
todos os que ouviram os pasto-
res ficaram maravilhados com
aquilo que contavam. Quanto a
Maria, guardava todos esses fa-
tos e meditava sobre eles em seu
coração. Os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus
por tudo que tinham visto e ou-
vido, conforme lhes tinha sido
dito. Quando se completaram os
oito dias para a circuncisão do
menino, deram-lhe o nome de
Jesus, como fora chamado pelo
anjo antes de ser concebido. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela virgindade fecunda
de Maria destes à hu-
manidade a salvação
eterna, dai-nos contar
sempre com a sua inter-
cessão, pois ela nos trou-
xe o autor da vida.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia em que celebramos a so-
lenidade da Mãe de Deus, expres-
sa o júbilo pelas maravilhas feitas
por Deus em favor de seu povo.

2.1. 1ª Leitura: Nm 6,22-27

L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, dizen-
do: “Fala a Aarão e a seus fi-
lhos: Ao abençoar os filhos de
Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor te
abençoe e te guarde! O Senhor
faça brilhar sobre ti a sua face,
e se compadeça de ti! O Senhor
volte para ti o seu rosto e te dê a
paz!’ Assim invocarão o meu
nome sobre os filhos de Israel, e
eu os abençoarei”.  - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 67

A. Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção.

(Ou, cantando):
Deus nos abençoe, Deus nos
proteja, Deus nos dê a paz,
Deus nos dê a paz!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na terra
se conheça o seu caminho * e a
sua salvação por entre os povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem, ó
Senhor,* que todas as nações vos
glorifiquem! - Que o Senhor e
nosso Deus nos abençoe,* e o res-
peitem os confins de toda a terra!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
(Ou, como segue:)
P. 1. Expressemos nossa fé por Ma-

ria acreditar em Deus, que com
amor paternal criou o céu e a ter-
ra, e que com carinho fez o ho-
mem e a mulher à sua imagem e
semelhança, que fez aliança de
amor com seu povo e o conduziu
pelos caminhos da justiça e da
comunhão. Por isso cantamos
(rezamos).

A. Maria, Senhora de Nazaré,
aumenta a luz de nossa fé!

Ou:
Esta é a nossa fé, irmãos, nossa
razão de ser. Nossa alegria é bem
maior: outros também vão crer!
2. Queremos expressar nossa fé em

Jesus Cristo, o Filho de Deus,
nascido de Maria, pela ação do
Espírito Santo, como irmão dos
pobres e salvador da humanida-
de. E, porque queremos crescer
nesta fé, nós cantamos:

3. Acreditamos no Espírito Santo,
que Jesus ressuscitado nos enviou
de junto do Pai como força que
nos liberta e reúne na comunhão
da Igreja e nos impele para a
missão de anunciar e construir o
Reino de Deus na justiça e na
fraternidade. Para crescermos
nesta fé, cantemos:

2.7. Preces dos Fiéis

P. Ao iniciar mais um ano peçamos
a graça de Deus para nos acom-
panhar e atender nossos pedidos.

A. Que Deus nos abençoe e nos
dê a Paz!

Ou cantando:
Deus nos abençoe, Deus nos
proteja, Deus nos dê a Paz,
Deus nos dê a Paz!

L. 1. Pela Igreja. Para que neste ano
ela continue sendo anunciadora
da proposta de Jesus, rezemos.

2. Pelos governantes. Para que o
cargo que ocupam seja coloca-
do a serviço do bem comum evi-
tando a corrupção e privilégios
pessoais, rezemos.

3. Pela sociedade. Para que as pes-
soas sejam mais sensíveis e pro-
movam a solidariedade, o respei-
to e a paz, rezemos.



Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer fra-
ternidade,/ fortalecei-nos na
justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que levais à
perfeição os vossos
dons, concedei aos vos-
sos filhos, na festa da
Mãe de Deus, que, ale-
grando-se com as
primícias da vossa gra-
ça, possam alcançar a
sua plenitude. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

(Pr(Pr(Pr(Pr(Prefácio de Nefácio de Nefácio de Nefácio de Nefácio de N. Sª. I, p. Sª. I, p. Sª. I, p. Sª. I, p. Sª. I, p.445).445).445).445).445)
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, e, na Sole-
nidade da Santa Mãe de Deus,
Maria, sempre Virgem, celebrar
os vossos louvores.
À sombra do Espírito Santo, ela
concebeu o vosso Filho único e,
permanecendo virgem, deu ao
mundo a luz eterna, Jesus Cris-
to, Senhor nosso.
Por ele, os anjos cantam vossa
grandeza, os santos proclamam
vossa glória. Concedei-nos tam-
bém a nós associar-nos a seus
louvores, cantando a uma só voz:

Ref.: Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantam os anjos
de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

4. Pela nossa comunidade. Para que
neste ano sejamos mais compro-
metidos com ela participando das
celebrações e dos serviços, re-
zemos.

A. Que Deus nos abençoe e nos dê a
Paz!

Ou cantando:

Deus nos abençoe, Deus nos prote-
ja, Deus nos dê a Paz, Deus nos dê a
Paz!

5. Família humana, comunidade de
paz! É o lema que o Papa esco-
lheu para este dia mundial da paz.
Para que em nossas famílias te-
nhamos mais paz, respeito e
amor, rezemos.

6. Outras...
P. Escutai, ó Deus, nossa oração e

fazei que sejamos fiéis ao vosso
projeto de vida e paz por todo o
ano de 2008 que hoje iniciamos.
Isto vos pedimos por intercessão
de Nossa Senhora, vossa e nossa
Mãe, e em nome de Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos a Deus nossa es-
perança de um ano de mais cui-
dado com a vida, especialmente
a vida humana, mais justiça, so-
lidariedade e paz.

A. Ref.: Quem disse que não so-
mos nada e que não temos nada
para oferecer... /:Repare nos-
sas mãos abertas, trazendo as
ofertas do nosso viver.:/

1. Aqui trazemos a esperança de
termos um ano de muita ale-
gria;/ um  ano de perdão, jus-
tiça, todo o mundo tendo paz
em cada dia. /:ô, ô, ô, ô, rece-
be, Senhor!:/

2. Famílias e comunidades, po-
vos do universo e toda nossa
Igreja,/ elevam as mãos que
oferecem justiça, paz e ofer-
tas desta mesa. /:ô, ô, ô, ô, re-
cebe, Senhor!:/

Ou:
1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come deste
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo.

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.



Ref.: O amor, o amor, o amor não
há de acabar jamais./ O amor,
o amor, por ele Deus vai nos
julgar.

Ou:
A. /:Um canto de paz vem de

Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida, fonte e ori-

gem de toda bênção, vos conce-
da a sua graça, derrame sobre
vós as suas bênçãos e vos guar-
de sãos e salvos todos os dias
deste ano.

A. Amém.
P. Que ele vos conserve íntegros na

fé, pacientes na esperança e per-
severantes na caridade.

A. Amém.
P. Que ele disponha em sua paz

vossos atos e vossos dias, aten-
da sempre as vossas preces e vos
conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida todos os dias deste ano; ide
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.

Para guardar

“A proclamação dogmática de Ma-
ria Mãe de Deus ilumina e orienta
a nossa vida cristã. Toda mãe não
é só mãe do corpo, mas da pes-
soa inteira do filho. Em Jesus, não
podemos separar a humanidade
da divindade. Em sua pessoa, é
Deus mesmo que age e vive em
carne humana. Em conseqüência,
não se pode separar, em Maria, a
mulher simples de Nazaré e aque-
la que a Igreja venera e cultua
como a Mãe de Deus. Na fragili-
dade, na pobreza e nos limites da
carne humana podemos experi-
mentar e adorar o poder de
Deus.” (Roteiros Homiléticos, Vem,
Senhor Jesus, p.46)

Ordenação Diaconal
Próximo sábado, dia 05, às
9h30, Ordenação Diaconal do
seminarista Mauro Parcianello,
em Severiano de Almeida.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

3. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

4. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e  se faz dos pe-
quenos o pão.

5. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, cheios de júbilo, re-
cebemos os sacramentos
celestes; concedei que eles
nos conduzam à vida eter-
na, a nós que proclama-
mos a Virgem Maria, Mãe
de Deus e Mãe da Igreja.
Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

(Sugestão de rito: a BANDEIRA BRAN-
CA é conduzida até a porta da saída).

A. (Nº 323) A paz eu vos dou, eu
vos deixo, mas não como o
mundo a dá./ Importa lutar e
doar-se e o reino de Cristo
implantar. D
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A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Dai a vosso servo, o papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a Girônimo que é bispo des-
ta Igreja muita luz pra guiar o
vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna.

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes no
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga.

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso
A. 1. Senhor, tu és a paz,/ o amor

e a união;/ és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa
vida:/ quanta divisão!;/ é tão
grande a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz!/ Dá-nos
tua paz!/ Dá-nos tua paz, Se-
nhor Jesus!:/

2. Em todas as famílias,/ venha a
tua paz:/  pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,/
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Os pastores, depois que se

encontraram com o Menino, vol-
taram felizes glorificando a Deus.
Busquemos o alimento que for-
talece e anima nossa caminhada.
É Ele o corpo e sangue nesta san-
ta comunhão.



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cristo,

Luz dos Povos; a bondade e o
amor do Pai, que se revela a to-
dos, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Os Reis Magos ofereceram o que
tinham de melhor: ouro, incenso
e mirra. Que “presentes” pode-
ríamos trazer para esta celebra-
ção e colocar na manjedoura de
Jesus? (Pode recordar os aconteci-
mentos da semana, a ordenação
diaconal de Mauro Parcianello ontem
em Severiano de Almeida, as intenções
da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Esta ou outra motivação: Nossos pe-
cados não deixam ver os sinais da pre-
sença de Deus em nossa vida. Quantas
vezes nossos “presentes” ao menino
Jesus são o desleixo das celebrações
litúrgicas, a blasfêmia, a corrupção, a
mentira...)

L. Senhor, rei da paz, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, imagem do ser humano

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
Ou:
L. Vós sois tão grande e todo-po-

deroso! Nós, tão pequenos, hu-
mildemente pedimos:

- Senhor, sois o Caminho, tende
piedade de nós!

Comunidade em Oração
Liturgia para a Epifania do Senhor – 06.01.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Epifania: manifestação de Jesus ao mundo.
– Os Magos aceitam pela fé a revelação de Deus sobre Jesus como seu Filho.
– De Belém para o mundo, brilhou a luz da vida, para salvar a todos(as). A luz “estrela”, guia nossa fé.
– Dia de orações pelas vocações e dia da partilha (Mutirão de Superação da Miséria e da Fome).

Ano 29 - Nº 1719

(Sugestões: 1) Pode deixar uma estrela
grande e bem visível junto ao presépio.
2) Um grupo ou todos fazem a procissão
de entrada, seguindo a estrela, que vai à
frente, em direção do presépio. 3) Carre-
gar as imagens dos magos e levar até o
presépio. 4) Colocar um globo indican-
do a vinda do Messias ao mundo).

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do uni-
verso venham festejar!

2. Brilha a estrela guia em seu
esplendor,/ Vamos seu encon-
tro ver o Salvador.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A liturgia nos revela a mani-
festação de Deus, através de seu
Filho Jesus, para o mundo. Nela,
fortificamos nossa fé e nos com-
prometemos com o projeto de Je-
sus. Ele, que nasceu no Natal, é a
vida manifestada para o mundo.

A. Ref.: Natal é vida que nasce.
Natal é Cristo que vem./ Nós
somos o seu presépio/ e a nos-
sa casa é Belém.

1. Deus se tornou nossa grande
esperança/ e como criança no
mundo nasceu./ Por isso vamos
abrir nossa porta;/ a Cristo o
que importa é conosco viver.

2. Ele assumiu nossa vida
terrena./ Ao céu nos acena
com gesto de amor./ Veio a to-
dos salvar igualmente./ Que-
ria somente ser nosso pastor.

3. Deus infinito aos homens se
iguala/ e a todos só fala pala-
vras de paz./ Quer ser o nosso
irmão mais fraterno./ Do seu
reino eterno herdeiros nos
faz.

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

L. - Cristo, sois a Verdade, tende...
A. Tende piedade...
L. - Senhor, sois nossa Vida, tende...
A. Tende piedade...
P. Deus, cheio de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão!:/

1. Eis o Menino nascido em
Belém./ É o Deus-conosco mo-
rando com a gente./ Feito nos-
so Irmão, é o nosso Salvador.

2. Glórias ao Pai e a Cristo se-
jam dadas,/ glória ao Espírito
Santo, sem cessar/ agora e
sempre, por toda a eternidade.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
hoje revelastes o vosso
Filho às nações, guian-
do-as pela estrela,
concedei aos vossos ser-
vos e servas que já vos
conhecem pela fé, con-
templar-vos um dia face
a face no céu. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus confirma
a realidade da promessa da anti-
ga aliança. Também é um convi-
te para acolher a vida de Jesus
desde o início, Ele que já chegou
entre nós.



2.3. 2ª Leitura: Ef 3,2-3ª.5-6

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis
da graça que Deus me concedeu
para realizar o seu plano a vosso
respeito, e como, por revelação,
tive conhecimento do mistério.
Este mistério, Deus não o fez co-
nhecer aos homens das gerações
passadas, mas acaba de o reve-
lar agora, pelo Espírito, aos seus
santos apóstolos e profetas: os
pagãos são admitidos à mesma
herança, são membros do mes-
mo corpo, são associados à mes-
ma promessa em Jesus Cristo,
por meio do Evangelho. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 2,1-12

A. Aleluia...
L. Vimos sua estrela no Oriente e

viemos adorar o Senhor.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade

de Belém, na Judéia, no tempo
do rei Herodes, eis que alguns
magos do Oriente chegaram a
Jerusalém, perguntando: “Onde
está o rei dos judeus, que acaba
de nascer? Nós vimos a sua es-
trela no Oriente e viemos adorá-
lo”. Ao saber disso, o rei Herodes
ficou perturbado, assim como
toda a cidade de Jerusalém. Reu-
nindo todos os sumos sacerdotes
e os mestres da Lei, perguntava-
lhes onde o Messias deveria nas-
cer. Eles responderam: “Em
Belém, na Judéia, pois assim foi
escrito pelo profeta: E tu, Belém,
terra de Judá, de modo algum és
a menor entre as principais ci-
dades de Judá, porque de ti sai-
rá um chefe que vai ser o pastor
de Israel, o meu povo”. Então
Herodes chamou em segredo os
magos e procurou saber deles
cuidadosamente quando a estre-
la tinha aparecido. Depois os
enviou a Belém, dizendo: “Ide e
procurai obter informações

2.1. 1ª Leitura: Is 60,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua
luz, apareceu sobre ti a glória do
Senhor. Eis que está a terra en-
volvida em trevas, e nuvens es-
curas cobrem os povos; mas so-
bre ti apareceu o Senhor, e sua
glória já se manifesta sobre ti.
Os povos caminham à tua luz e
os reis ao clarão de tua aurora.
Levanta os olhos ao redor e vê:
todos se reuniram e vieram a ti;
teus filhos vêm chegando de lon-
ge com tuas filhas, carregadas
nos braços. Ao vê-los, ficarás ra-
diante, com o coração vibrando
e batendo forte, pois com eles
virão as riquezas de além-mar e
mostrarão o poderio de suas na-
ções; será uma inundação de
camelos e dromedários de Madiã
e Efa a te cobrir; virão todos os
de Sabá, trazendo ouro e incen-
so e proclamando a glória do Se-
nhor. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 72

A. As nações de toda a terra hão
de adorar-vos, ó Senhor!

(Ou cantando):
Porque Ele é luz, verdade,/ jus-
tiça, bem, perdão,/ paz, espe-
rança, amor/ e redenção.

S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes,
Senhor Deus,* vossa justiça ao
descendente da realeza! - Com
justiça ele governe o vosso
povo,* com eqüidade ele julgue
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá *
e grande paz, até que a lua perca
o brilho! - De mar a mar esten-
derá o seu domínio,* e desde o
rio até os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas
hão de vir * e oferecer-lhe seus
presentes e seus dons; - e tam-
bém os reis de Seba e de Sabá *
hão de trazer-lhe oferendas e tri-
butos. - Os reis de toda a terra
hão de adorá-lo,* e todas as na-
ções hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que supli-
ca,* e o pobre ao qual ninguém
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos
humildes salvará.

exatas sobre o menino. E, quan-
do o encontrardes, avisai-me,
para que também eu vá adorá-
lo”. Depois que ouviram o rei,
eles partiram. E a estrela, que ti-
nham visto no Oriente, ia adi-
ante deles, até parar sobre o lu-
gar onde estava o menino. Ao
verem de novo a estrela, os ma-
gos sentiram uma alegria muito
grande. Quando entraram na
casa, viram o menino com Ma-
ria, sua mãe. Ajoelharam-se di-
ante dele, e o adoraram. Depois
abriram seus cofres e lhe ofere-
ceram presentes: ouro, incenso e
mirra. Avisados em sonho para
não voltarem a Herodes,
retornaram para sua terra, se-
guindo outro caminho. - Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Anúncio da PÁSCOA e
demais festas litúrgicas

Anim.: Segundo uma antiga tradição
da Igreja, hoje se faz o anúncio
do dia da Páscoa e das demais
festas litúrgicas deste ano.

P. (Em tom solene). Irmãos caríssimos,
a glória do Senhor se manifes-
tou e sempre há de manifestar-se
no meio de nós, até a sua vinda
no fim dos tempos. Nos ritmos e
nas variações do tempo, recor-
damos e vivemos os mistérios da
salvação.
O centro de todo ano litúrgico é
o tríduo do Senhor crucificado,
sepultado e ressuscitado, que cul-
minará no Domingo da Páscoa,
este ano no dia 23 de março.
Em cada Domingo, páscoa se-
manal, a Igreja torna presente
este grande acontecimento, no
qual Jesus Cristo venceu o peca-
do e a morte. Da Páscoa deri-
vam todos os dias santos: as cin-
zas, início da quaresma, no dia
6 de fevereiro; a Ascensão do Se-
nhor, no dia 4 de maio; a festa
de Pentecostes, no dia 11 de
maio; o primeiro Domingo do
Advento, no dia 30 de novembro.
Também as festas da Santa Mãe
de Deus, dos apóstolos, dos san-
tos e santas e na comemoração
dos fiéis defuntos, a Igreja, pe-



regrina sobre a terra, proclama
a Páscoa do Senhor.
A Cristo que era, que é e que há
de vir, Senhor do tempo e da his-
tória, louvor e glória pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

A. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre,/ ontem, hoje e sem-
pre, aleluia!:/

2.6. Homilia

2.7. Profissão da Fé

P. (Sugestão de rito: todos estendam a
mão na direção da “estrela” no pre-
sépio ou de uma vela acesa que al-
guém segura erguida).

A. (cantando) Esta luz vai me gui-
ar nos caminhos da escuridão./
Minha fé vai aumentar, minha
vida mudar.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

A. Esta luz...

2.8. Preces dos Fiéis

P. A Deus que deseja salvar a todos
e sustenta a comunidade para
não desanimar nas dificuldades,
confiemos nossas preces.

L. 1. Senhor, abençoai a vossa Igre-
ja para que continue orientando
as pessoas a partir do projeto de
Jesus. Nós vos pedimos:

A. Senhor, nossa luz, atendei a
nossa prece!

2. Senhor, iluminai a humanidade
para que as pessoas sejam atraí-
das à luz de Jesus e se deixem
conduzir por Ele. Nós vós pedi-
mos:

3. Senhor, a exemplo dos magos,
que saibamos oferecer o melhor
para nossas crianças, principal-
mente carinho e proteção. Nós
vos pedimos:

4. Senhor, dai-nos coragem para
denunciarmos todo tipo de injus-
tiça e corrupção a fim de que nos-
sa sociedade seja mais humana e
mais fraterna. Nós vos pedimos:

5. (Pode lembrar ainda as vocações, os
doentes e outras necessidades).

P. (Conclui).

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: As ofertas dos magos a Jesus
foram ouro, incenso e mirra. Nos-
sas oferendas hoje são o pão e o
vinho, frutos de nosso trabalho.
Com estes dons, ofereçamos a
Deus o testemunho das pessoas
que são estrelas que iluminam a
vida dos irmãos e irmãs.

A. 1. Juntos estamos pra o mun-
do trazer,/ fazendo a oferta do
pão./ Pão que resume o traba-
lho sem fim / e o vinho de nos-
sa canção./ Pomos no altar
nossa inquietação: “Amar a
justiça e a paz”.

Ref.: /:Saber que virás, saber que
estarás/ partindo entre os po-
bres o pão.:/

2. A sede de todos os homens sem
luz,/ a dor e a triste opressão,/
o ódio de tantos que morrem
sem fé,/ cansados de tanta ilu-
são./ Nesta patena de nossa
oblação/ aceita a vida, Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da
vossa Igreja, que não
mais vos apresenta ouro,
incenso e mirra, mas o
próprio Jesus Cristo,
imolado e recebido em
comunhão nos dons que
o simbolizam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Epifania: p.413
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Revelastes,
hoje, o mistério de vosso Filho
como luz para iluminar todos os
povos no caminho da salvação.

Quando Cristo se manifestou em
nossa carne mortal, vós nos
recriastes na luz eterna de sua
divindade. Por essa razão, agora
e sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, can-
tando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.



Ref.: Como é possível/ tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é repar-
tido/ e as mãos se abrem/ só
para dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas/ e a nossa vida/
promete amar...

4. Se, em seu projeto,/ Deus quer
a vida,/ se Ele condena/ a cor-
rupção...

5. Se, por Maria,/ buscamos gra-
ças,/ paz e saúde/ e alegria...

6. Se em nossa história Deus/
está conosco,/ se somos filhos/
do mesmo Pai...

7. Se existem tantos/ já batizados/
que se declaram/ de Cristo ir-
mãos...

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, guiai-
nos sempre e por toda
parte com a vossa luz
celeste, para que possa-
mos acolher com fé e vi-
ver com amor o mistério
de que nos destes parti-
cipar. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

(Pode pegar a estrela no presépio e
segurá-la na frente da assembléia ou to-
dos estendam a mão para a estrela no
presépio que indica a presença de Jesus).
A. Esta luz, vai me guiar pelos

caminhos da escuridão. Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos chamou das trevas

à sua luz admirável, derrame
sobre vós as suas bênçãos e vos
confirme na fé, na esperança e
na caridade. D
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo Girônimo e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Os magos, guiados pela es-
trela, encontram Jesus na man-
jedoura. Nós, guiados pela liturgia
e pela nossa fé, podemos nos en-
contrar com o Cristo presente no
pão eucarístico, pois é deste pão,
Senhor que nos alimentas.

A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho/
também te dás...

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cris-

to, que hoje se manifestou ao
mundo como luz entre as trevas,
Deus vos torne também uma luz
para os vossos irmãos.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação,

possais chegar ao Cristo Senhor,
Luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e com
grande alegria encontraram.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para entender bem
Os presentes trazidos (ouro,

incenso e mirra) para o menino
Jesus nos oferecem uma indica-
ção da globalidade da missão de
Jesus. Será realmente o verda-
deiro rei para os pobres e peque-
nos, daí merecer o ouro como
presente. Revelará o Pai, tornan-
do-se um com Ele, de tal forma
que pode afirmar: quem me vê,
vê o Pai. Por isso, merecerá tam-
bém todo o louvor, simbolizado
no incenso. Porém, tudo isso
acontecerá passando necessari-
amente pela entrega total de sua
vida pela humanidade, por meio
de sua paixão. Neste sentido é
que entendemos a mirra – perfu-
me que será utilizado no sepulta-
mento de Jesus (Jo 19,39) – como
um dos três presentes recebidos
dos magos. Realeza (ouro), divin-
dade (incenso) e paixão (mirra):
síntese do reinado de Jesus.

Lembretes:
06, às 10h, Instituição e Missão Canônica

na comunidade da capela N. Sª. das Do-
res, Chapadão, Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus de Paulo Bento.

09, às 10h, Celebração Eucarística em Ação
de Graças pelo Jubileu (50) da Ir. Juliana
Coswoski, no Santuário N. Sª. de Fátima.

Leituras da semana:
- 07 - 2ªf - 1Jo 3,22–4,6; Sl 2,7-11; Mt

4,12-17.23-25
- 08 - 3ªf - 1Jo 4,7-10; Sl 71; Mc 6,34-44
- 09 - 4ªf - 1Jo 4,11-18; Sl 71; Mc 6,45-52
- 10 - 5ªf - 1Jo 4,19–5,4; Sl 71; Lc 4,14-22a
- 11 - 6ªf - 1Jo 5,5-13; Sl 147;  Lc 5,12-16
- 12 - Sáb- 1Jo 5,14-21; Sl 149;  Jo 3,22-30
- 13 - Dom -Is 42,1-4.6-7; Sl 28; At 10,34-

38; Mt 3,13-17



1.3. Recordação da Vida

P. Nesta celebração recordemos o
dia do nosso Batismo, os nossos
padrinhos, o padre (ou ministro)
que nos batizou, a Igreja em que
fomos batizados, a fé dos nossos
pais que nos trouxeram para a
pia batismal e a educação nesta
fé... (Pode lembrar outras motivações
e as intenções da missa).

1.4. Hino de Louvor

A. Glória, glória, aleluia!  Glória,
glória, aleluia! Glória, glória,
aleluia! Louvemos o Senhor!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração,/ tudo can-
ta Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor./ Louvemos o Senhor!

2. Deus nos fez comunidade pra
vivermos como irmãos;/ braços
dados todos juntos caminhamos
sem parar./ Jesus Cristo vai
conosco, ele é jovem como nós./
Louvemos o Senhor.

Ou:
P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do
mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

Comunidade em Oração
Liturgia para a festa do Batismo do Senhor  – 13.01.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Batismo: a inserção no projeto do Pai e a confirmação da missão.
– “Na festa do Batismo de Jesus, revivemos e reanimamos nosso dom batismal...”
– “Filhos bem-amados do Pai: fazer tudo o que é justo”.
– Dia 17, aniversário de ordenação episcopal de Dom Girônimo Zanandréa (1988).

Ano 29 - Nº 1720

Nota: Providenciar o Círio Pascal e jar-
ras de água para o rito da Renovação do
Batismo. Pode levar na procissão de en-
trada símbolos ligados ao Batismo.

1. RITOS INICIAIS

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda a face
renovai! E da terra toda a face
renovai!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A festa do Batismo de Jesus
abre um novo ciclo litúrgico. Na
festa do seu Batismo nós, cris-
tãos, revivemos e reanimamos
nosso dom batismal e experi-
mentamos profundamente o
amor de Deus. O nosso sim não
foi em vão.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão,/ mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,/
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. (Cantando) Em nome de Deus
Pai, em nome de Deus Filho,
em nome do Espírito Santo.
/:Fé na Trindade, vida para a
humanidade!:/

P. O Deus da vida que nos acolhe
como filhos através do Batismo,
esteja convosco.

A. (Cantando) Bendito seja...

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cujo
Filho Unigênito se ma-
nifestou na realidade de
nossa carne, concedei
que, reconhecendo sua
humanidade semelhante
à nossa, sejamos interi-
ormente transformados
por ele. Que convosco
vive e reina na unidade
do Espírito Santo.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra mostra
o compromisso de Deus para
com seus eleitos e a resposta que
cada pessoa deve dar ao seu con-
vite. O exemplo mais claro está
na declaração de Deus sobre a
pessoa de Jesus.

2.1. 1ª Leitura: Is 42,1-4.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim fala o Senhor: “Eis o meu
servo – eu o recebo; eis o meu
eleito – nele se compraz
minh’alma; pus meu espírito
sobre ele, ele promoverá o jul-
gamento das nações. Ele não cla-
ma nem levanta a voz, nem se
faz ouvir pelas ruas. Não quebra
uma cana rachada nem apaga
um pavio que ainda fumega;



mas promoverá o julgamento
para obter a verdade. Não esmo-
recerá nem se deixará abater,
enquanto não estabelecer a jus-
tiça na terra; os países distantes
esperam seus ensinamentos. Eu,
o Senhor, te chamei para a jus-
tiça e te tomei pela mão; eu te
formei e te constituí como o cen-
tro de aliança do povo, luz das
nações, para abrires os olhos dos
cegos, tirar os cativos da prisão,
livrar do cárcere os que vivem nas
trevas”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 29

A. Que o Senhor abençoe, com a
paz, o seu povo!

S. 1. - Filhos de Deus, tributai ao
Senhor,* tributai-lhe a glória e o
poder! - Dai-lhe a glória devida
ao seu nome;* adorai-o com o
santo ornamento!

2. - Eis a voz do Senhor sobre as
águas,* sua voz sobre as águas
imensas! - Eis a voz do Senhor
com poder! * Eis a voz do Se-
nhor majestosa.

3. - Sua voz no trovão reboando! *
No seu templo os fiéis bradam:
“Glória!” - É o Senhor que do-
mina os dilúvios,* o Senhor rei-
nará para sempre!

2.3. 2ª Leitura: At 10,34-38

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “De fato, estou
compreendendo que Deus não
faz distinção entre as pessoas.
Pelo contrário, ele aceita quem
o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que per-
tença. Deus enviou sua palavra
aos israelitas e lhes anunciou a
Boa-nova da paz, por meio de
Jesus Cristo, que é o Senhor de
todos. Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judéia, a come-
çar pela Galiléia, depois do ba-
tismo pregado por João: como
Jesus de Nazaré foi ungido por
Deus com o Espírito Santo e
com poder. Ele andou por toda
a parte, fazendo o bem e curan-
do a todos os que estavam do-
minados pelo demônio; porque
Deus estava com ele”. – Pala-
vra  do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 3,13-17

A. Aleluia...
L. Abriram-se os céus e fez-se ouvir

a voz do Pai: Eis meu Filho mui-
to amado; escutai-o, todos vós!

A. Aleluia...
Ou:
/:A vossa palavra, Senhor, é si-
nal de interesse por nós.:/
1. É feliz que escuta a palavra e a

guarda em seu coração.
/:A vossa palavra, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus veio da

Galiléia para o rio Jordão, a fim
de se encontrar com João e ser
batizado por ele. Mas João pro-
testou, dizendo: “Eu preciso ser
batizado por ti, e tu vens a mim?”
Jesus, porém, respondeu-lhe:
“Por enquanto deixa como está,
porque nós devemos cumprir toda
a justiça!” E João concordou.
Depois de ser batizado, Jesus saiu
logo da água. Então o céu se
abriu e Jesus viu o Espírito de
Deus, descendo como pomba e
vindo pousar sobre ele. E do céu
veio uma voz que dizia: “Este é
o meu Filho amado, no qual eu
pus o meu agrado”.  – Palavra
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Renovação do Batismo

(Alguém segura erguido o CÍRIO PASCAL,
e todos cantam o que segue).
P. Neste dia, as águas exultam de

alegria por terem recebido no
meio do Jordão a bênção santi-
ficadora. O Sol da justiça se ba-
nhou no Jordão, o fogo mergu-
lhou nas águas e foi manifesta-
da a toda a humanidade a mise-
ricórdia de nosso Deus. Hoje, fa-
zendo o memorial do Batismo do
Senhor e do seu mergulho em
nossa humanidade, invoquemos
sobre esta água a bênção de
Deus, para que todos os que fo-
mos batizados sejamos confirma-
dos por sua graça e misericórdia.

(Algumas pessoas trazem jarras com
água, derramando-a na pia batismal ou
numa vasilha preparada)

A. Esta luz vai me guiar nos ca-
minhos da escuridão./ Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.

Ou:
A. /:És água viva, és vida nova, e

todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver. Eu quero água
desta fonte de onde vens.:/

P. Bendito sejais, Senhor Deus
de todas as águas, que o
mundo e a humanidade
fizestes surgir das primeiras
águas de vossa criação e pe-
las águas libertastes da es-
cravidão o vosso povo san-
to. Vós santificastes hoje as
águas do Jordão, fazendo
nelas mergulhar o sol da jus-
tiça. Por isso, nós vos pedi-
mos, (mergulha o Círio na água),

vinde agora por meio do Es-
pírito Santo e santificai esta
água. Que todas as pessoas
que receberem desta água
sejam de novo nascidas pela
comunhão convosco, passem
das trevas à vossa luz admi-
rável, no mistério da Páscoa
do vosso Filho Jesus e se tor-
nem vossos filhos e filhas
muito amados.

Anim.: Diante desta água, vamos
renovar nossos compromissos
batismais.

P. Para viver na liberdade dos fi-
lhos e filhas de Deus, vocês re-
nunciam ao pecado, fonte de in-
justiça e egoísmo?

A. Renuncio.
P. Para viver como irmãos e irmãs,

vocês renunciam a tudo o que
causa desunião?

A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, que é

Caminho, Verdade e Vida, vocês
renunciam ao demônio, autor e
princípio do pecado?



A. Renuncio.
Anim.: Estendamos nossa mão na

direção do Círio Pascal.
P. Credes em Deus, o Deus da vida,

criador do céu e da terra?
A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, que nas-
ceu da virgem Maria, padeceu e
foi sepultado, ressuscitou dos
mortos e subiu ao céu?

A. Creio.
P. Credes no Espírito Santo, fonte

de vida, na santa Igreja católica,
na comunhão dos santos, na re-
missão dos pecados, na ressurrei-
ção dos mortos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus da vida, que nos fez re-

nascer pela água e pelo Espírito
Santo e nos concedeu o perdão
de todos os pecados, guarde-nos
em sua graça para a vida eter-
na, no Cristo Jesus, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se aproximam, tocam a água e fa-
zem o sinal da cruz, recordando o seu
Batismo no Batismo de Jesus. Ou, faz-se
a aspersão sobre a assembléia).

A. Senhor, dá-me dessa água,/
fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quando
a dor me faz sofrer. Senhor, dá-
me dessa água,/ que me renova
na missão de te anunciar./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ e
abençoa quem comigo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão
e sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

Ou:

Ref.: Sim, eu quero/ que a luz de
Deus que, um dia, em mim bri-
lhou,/ jamais se esconda/ e não
se apague em mim o seu ful-
gor./ Sim, eu quero/ que o meu
amor ajude o meu irmão/ a ca-
minhar guiado por tua mão,/
em tua lei, em tua luz, Senhor.

(Pode cantar as estrofes – 377).

2.7. Prece dos Fiéis

(Pode preparar preces ligadas às neces-
sidades da comunidade e ao compromis-
so do Batismo).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Na presença e na oferta des-
te pão e deste vinho trazemos pre-
sente nossa vida batismal e o em-
penho de todos os batizados que
tornam a vela recebida do Batis-
mo um sinal da presença de Deus
com suas vidas colocadas a ser-
viço das demais.

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço,/ vida de
amor, doação.:/

Ref.:  /:Aceitai, ó Senhor, estes
dons/ no altar, vinho e pão./ Nós
queremos viver como irmãos/
pra formar um só coração.:/

2. Pão sagrado compromete/ a
viver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumento/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração Sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Pai, as oferen-
das que vos apresenta-
mos no dia em que reve-
lastes vosso Filho, para
que se tornem o sacrifí-
cio do Cordeiro que la-
vou em sua misericórdia
os pecados do mundo.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio - Batismo de Jesus, p.166
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Hoje, nas águas do
rio Jordão, revelais o novo Ba-
tismo, com sinais admiráveis.
Pela voz descida do céu, ensinais
que vosso verbo habita entre os
seres humanos. E pelo Espírito
Santo, aparecendo em forma de
pomba, fazeis saber que o vosso
Servo, Jesus Cristo, foi ungido
com óleo da alegria e enviado para
evangelizar os pobres. Por essa

razão, hoje e sempre, nós nos
unimos aos anjos e a todos os
santos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas!
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.
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3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: O Batismo nos faz todos ir-

mãos e todos sentarmos na mes-
ma mesa. Comunguemos daque-
le que recebeu o Espírito de Deus
para que Ele nos faça discípulos
missionários seus, promotores da
vida e dos valores do Reino.

1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São Filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor;/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: ‘Deus nos proteja!’

3. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respeitar,
jamais fazem guerra.

4. Os irmãos confiam num só
Senhor,/ e testemunham com
fé a Lei do Amor.

5. Os irmãos se ajudam em cada
dia,/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

6. Os irmãos praticam fraterni-
dade,/ dão-se as mãos no meio
das dificuldades.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nutridos pelo
vosso sacramento, dai-
nos, ó Pai, a graça de
ouvir fielmente o vosso
Filho amado, para que,
chamados filhos de
Deus, nós o sejamos de
fato. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Batismo nos compromete
com o projeto de Jesus. O que
eu posso fazer nesta semana para
dar sentido ao compromisso do
Batismo reassumido nesta cele-
bração? (Pausa).

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
(Santo do dia ou o Padroeiro) e to-
dos os santos, que não cessam
de interceder por nós na vossa
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo
Girônimo, com os bispos do
mundo inteiro, o clero e todo o
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

A. Eu vou viver por Jesus Cristo
e não me importa o que virá.
/:Pois decidi por meu Senhor
e vou viver por meus irmãos. :/

Ou:
/:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus que abriu o céu sobre

Jesus vos dê a graça de escutar
a sua voz e de sentir profunda-
mente a alegria da sua comu-
nhão, agora e sempre.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para guardar no coração
“O batismo na vida do cristão é o pon-
to inicial de todo itinerário da vida cris-
tã. Morrendo com Cristo para nossa
condição de pecadores, recebemos o
Espírito da vida nova e assumimos o
projeto e a missão de Cristo... (...) A
fórmula trinitária do batismo cristão in-
dica que somos filhos amados, escolhi-
dos e preferidos para vivermos a vida
na comunidade eclesial e no mundo. O
batismo recebido na infância por dese-
jo dos pais é, antes de tudo, um dom,
uma eleição de Deus, uma vocação para
a fé. O diálogo de Deus conosco não
começa impondo-nos obrigações e ta-
refas, mas oferecendo-nos a graça e a
salvação por Jesus Cristo. Começa o re-
lacionamento conosco dando-nos seu
Espírito e chamando-nos de filhos ama-
dos. O Espírito recebido eleva a vida
dada por nossos pais, para sermos filhos
de Deus.” (Roteiros Homiléticos Vem,
Senhor Jesus, p.59)

Lembretes:
13, às 10h, Instituição de Luis Schmidt e

Missão Canônica de Eloide Griesang
Schmidt, na comunidade da capela São
Paulo, Linha Pinga Alta, Paróquia de
Aratiba.

Leituras da Semana:
- 14 - 2ªf - 1Sm 1,1-8; Sl 115; Mc 1,14-20
- 15 - 3ªf - 1Sm 1,9-20; 1Sm 2,1.4-8;  Mc

1,21b-28
- 16 - 4ªf - 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39;  Mc

1,29-39
- 17 - 5ªf - 1Sm 4,1-11; Sl 43; Mc 1,40-

45 ou Mt 19,16-26
- 18 - 6ªf - 1Sm 8,4-7.10-22a; Sl 88; Mc

2,1-12
- 19 - Sab - 1Sm 9,1-4.17-19;10,1a; Sl 20;

Mc 2,13-17
- 20 - Dom - Is 49,3.5-6; Sl 39; 1Cor 1,1-

3; Jo 1,29-34



Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano A  – 20.01.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Cordeiro de Deus: anuncia a morte de Jesus e a nova Páscoa.
– Jesus é considerado o Filho de Deus pelo próprio Deus.
– O Filho assume publicamente a missão do Pai: tirar o pecado do mundo.
– Dia 25, festa da conversão de São Paulo.

Ano 29 - Nº 1721

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina o amor, frater-
no amor, onde reina o amor,
Deus aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A liturgia nos reúne em co-
munidade. Nela, celebramos o
encontro pessoal com Cristo
apontado por João Batista como
aquele que livra cada pessoa dos
pecados do mundo. Ele é o dom
da vida que ao Pai celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Filho
Jesus, te louvamos,/ e que-
remos com força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha do
amor e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eter-
no/ de Deus Pai que nos fez
filhos seus;/ seu projeto é
um mundo fraterno/ e, de-
pois, vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bon-
dade/ em Jesus, haveremos
de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça, a misericórdia
e a paz de Deus, nosso Pai, e
de Cristo que liberta de todo
pecado, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva para recordar os acontecimen-
tos da semana, fatos marcantes que
indicam promoção da vida, as inten-
ções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Jesus é aquele que perdoa
todo e qualquer pecado. Mas,
para isso, cada pessoa neces-
sita reconhecer seus erros e
buscar o perdão de Deus. Por
meio de Jesus, peçamos a
Deus que perdoe nossos pe-
cados. (Pausa)

L. Senhor, que indicais a luz que
nos leva ao Pai. Perdoai-nos
quando preferimos andar nas
trevas da mentira e da falsida-
de. Perdoai-nos, Senhor.

S. Senhor, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, que tirais o pecado do

mundo. Perdoai-nos quando vi-
vemos afastados de vós e, as-
sim, persistimos em nosso erro.
Perdoai-nos, Senhor.

S. Cristo, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, que viestes denunciar

todo o mal. Perdoai-nos quan-
do calamos diante das injustiças
e da corrupção. Perdoai-nos,
Senhor.

S. Senhor, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo/
que vem pedir vosso perdão.

P. Deus do perdão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam, rei
celeste,/ os que foram liber-
tados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus, Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nós vos louva-
mos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agrade-
cemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de
Deus cordeiro santo,/ nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/
o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino de Deus Pai
o resplendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
governais o céu e a
terra, escutai com bon-
dade as preces do vos-
so povo e dai ao nosso
tempo a vossa paz.
PNSrJC.

A. Amém.



2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,1-3

L. Início da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Paulo, chamado a ser após-
tolo de Jesus Cristo, por von-
tade de Deus, e o irmão
Sóstenes, à Igreja de Deus
que está em Corinto: aos que
foram santificados em Cristo
Jesus, chamados a ser san-
tos junto com todos os que, em
qualquer lugar, invocam o
nome de nosso Senhor Jesus
Cristo, Senhor deles e nosso.
Para vós, graça e paz, da
parte de Deus, nosso Pai, e do
Senhor Jesus Cristo. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 1,29-34

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ide pelo mundo o Evange-
lho anunciai! A toda criatura
Boa Nova proclamai.

Ou:
A. Aleluia...
L. A palavra se fez carne, entre

nós ela acampou; todo aquele
que a acolheu, de Deus filho se
tornou.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
João.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: João viu Je-

sus aproximar-se dele e dis-
se: “Eis o Cordeiro de Deus,
que tira o pecado do mundo.
Dele é que eu disse: ‘Depois
de mim vem um homem que
passou à minha frente, por-
que existia antes de mim’.
Também eu não o conhecia,
mas se eu vim batizar com
água, foi para que ele fosse
manifestado a Israel”. E João
deu testemunho, dizendo: “Eu
vi o Espírito descer, como uma
pomba do céu, e permanecer
sobre ele. Também eu não o
conhecia, mas aquele que me
enviou a batizar com água me
disse: ‘Aquele sobre quem vi-
res o Espírito descer e perma-

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através do Povo de Israel,
Deus fez chegar o seu amor a
todos os povos. E, em Jesus
Cristo, podemos reler esta mis-
são profetizada pelo Servo de
Javé.

2.1. 1ª Leitura: Is 49,3.5-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
O Senhor me disse: “Tu és o
meu Servo, Israel, em quem
serei glorificado”. E agora
diz-me o Senhor – ele que me
preparou desde o nascimento
para ser seu Servo – que eu
recupere Jacó para ele e faça
Israel unir-se a ele;  aos olhos
do Senhor esta é a minha gló-
ria. Disse ele: “Não basta se-
res meu Servo para restaurar
as tribos de Jacó e reconduzir
os remanescentes de Israel:
eu te farei luz das nações,
para que minha salvação che-
gue até aos confins da terra”.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 40

A. Eis que venho, Senhor, pra
fazer vossa vontade.

(Ou cantando, nº  493) O que que-
res tu de mim? Eis-me aqui, ó
meu Senhor!
S. 1. - Esperando, esperei no Se-

nhor,* e inclinando-se, ouviu meu
clamor. - Canto novo ele pôs em
meus lábios,* um poema em lou-
vor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não qui-
sestes,* mas abristes, Senhor,
meus ouvidos; - não pedistes
ofertas nem vítimas,* holocaus-
tos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que
venho!”*  Sobre mim está es-
crito no livro: - “Com prazer
faço a vossa vontade,* guardo
em meu coração vossa lei!”.

4. - Boas novas de vossa justiça *
anunciei numa grande assem-
bléia; - vós sabeis não fechei os
meus lábios!

necer, este é quem batiza com
o Espírito Santo’. Eu vi e dou
testemunho: Este é o Filho de
Deus!” - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé é o ponto de partida para
realizarmos boas ações que
testemunhem Jesus Cristo.
Renovemos, agora, nossa fé.

A. 1. Cremos em Deus Pai:
Ele nos amou. Para nos sal-
var, nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser./ Nossa
alegria é bem maior: outros
também vão crer.

2. Cremos em Jesus, nosso
Salvador./ Cremos no amor
que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos trans-
formar o mundo./ Cresça en-
tre nós o amor ao Pai.

Ou:
Creio, em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. João Batista apontou para
aquele que tira o pecado do
mundo. Confiemos a Deus al-
guns sinais de morte, que são
verdadeiros pecados da hu-
manidade, para que Deus
transforme estas dores em si-
nais de vida e de amor.

L. – As crianças abandonadas...
Os jovens drogados...

A. Acolhei nossa dor, ó Senhor!
Sobre nós derramai vosso
amor!

– Os idosos não cuidados...
Os doentes maltratados...

– A fome e as doenças...
O desemprego e a ganância...

– A corrupção e a desonestidade...
A violência e o desrespeito...

– As separações e o ódio...
Os roubos e os assaltos...

– O individualismo e o egoísmo...
O desinteresse pela comunidade...

– (Outros)
P. Ó Deus, Pai de amor e de ter-

nura, acolhei nossas dores e
súplicas. E fazei que este
mundo seja mais fraterno,
mais solidário e mais justo.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Para acabar com o mal de-
vemos fazer o bem. Apresen-
temos a Deus junto aos dons do
pão e do vinho tantas pessoas,
entidades e iniciativas que fa-
zem o bem. Que as oferendas
se transformem em mais vida.

A. 1. Ofertar nossa vida que-
remos/ como gesto de amor,
doação./ Procuramos criar
mundo novo,/ trazer para o
povo a libertação.

Ref.: De braços erguidos, a
Deus ofertamos/ aquilo que
somos e tudo o que ama-
mos./ Os dons que nós te-
mos compartilharemos,/
aqueles que sofrem sorrir os
faremos.

2. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ Corpo e Sangue de
Cristo Jesus,/ transforme-
mos a realidade,/ pra ser de
verdade esperança e luz!

P. Orai, irmãos...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a santa
Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar
constantemente da Eu-
caristia, pois todas as
vezes que celebramos
este sacrifício, torna-se
presente a nossa reden-
ção. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias III
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai santo, Senhor
do céu e da terra, por Cristo,
Senhor nosso.
Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo
governais. Tendo-se encarnado,

vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu
a vossa palavra, convidando-
nos a seguir seus passos. Ele é
o caminho que conduz para vós,
a verdade que nos liberta e a
vida que nos enche de alegria.
Por vosso Filho, reunis em uma
só família os homens e mulhe-
res, criados para a glória de vos-
so nome, redimidos pelo sangue
de sua cruz e marcados com o
selo do vosso Espírito.
Por essa razão, agora e sem-
pre, nós nos reunimos à multi-
dão dos Anjos e dos Santos,
cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor! Todos nós sabemos
e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas altu-
ras. O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e + o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, vos deu graças no-
vamente e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU

SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício
pascal de Cristo, que vos foi
entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo
e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso,
santificai-nos pelo Espírito e
concedei que nos tornemos se-
melhantes à imagem de vosso
Filho. Fortalecei-nos na unida-
de, em comunhão com o nosso
papa Bento e o nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos,
presbíteros e diáconos e todo o
vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una
num só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias,
as alegrias e as esperanças, e
andar juntos no caminho do vos-
so reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!
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P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e
de todos os falecidos, cuja fé só
vós conhecestes: acolhei-os na
luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Ma-
ria, com os Apóstolos e Márti-
res, (com S. N.: Santo do dia ou
Patrono) e todos os Santos, vos
louvaremos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

A. S. Cordeiro de Deus que tirais
o pecado do mundo,

A. Tende piedade de nós, ten-
de piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, ten-

de...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!
! Comunhão

Anim.: “O dom de Deus é tornar
possível ao ser humano livrar-
se da morte e obter vida.” Para
isso, Ele nos oferece o alimento
que sacia, que nutre e que sal-
va. Por onde formos que brilhe
a tua luz...

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como
o Pai me pediu; Portas, eu
cheguei para abri-las. Eu cu-
rei as feridas como nunca se
viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!
Fala, Senhor, na nossa voz,
em nossa vida. Nosso cami-

nho então conduz. Quere-
mos ser assim! Que o Pão da
Vida nos revigore no nosso
SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu
Pai vê melhor. Luzes acendi
com brandura. Para a ovelha
perdida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aque-
les que ninguém procurava
e falei de meu Pai. Pobres, a
esperança que é deles, eu
não quis ver escrava de um
poder que retrai..

4. Vejam, semeei consciência
nos caminhos do povo, pois
o Pai quer assim. Tramas,
enfrentei prepotência dos
que temem o novo qual pe-
rigo sem fim.

5. Vejam, eu quebrei as alge-
mas, levantei os caídos, do
meu Pai fui as mãos. Laços,
recusei os esquemas, eu não
quero oprimidos, quero um
povo de irmãos.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
pão eucarístico, dai-nos
o vosso Espírito para
que vivamos no amor e
busquemos sempre a
unidade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O profeta Isaías nos diz que
não basta sermos servos do Se-
nhor para restaurar a comunida-
de. Precisamos, acima de tudo,
ser luz para a sociedade, princi-
palmente nos lugares mais obs-
curos. Que compromisso vou as-
sumir desta celebração? (Pausa)

A. /:Tu és a razão da jornada, tu
és minha estrada, meu guia e
meu fim. No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.:/

Ou:
/:Dar as mãos e construir,
passo a passo, o caminhar. O
que queres tu de mim? Eis-
me aqui, ó meu Senhor!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos livre de todos os pe-

rigos e males. Confirme vos-
sos corações no amor, fazen-
do-vos abraçar o bem e a jus-
tiça. E que vos abençoe o
Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vos-

sa vida; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para guardar no coração
“Jesus recebe dois títulos: Cor-
deiro de Deus e Filho de Deus.
Duas frases descrevem sua ati-
vidade: o que tira o pecado do
mundo e o que batiza com o Espí-
rito Santo. Assim as frases apre-
sentam o efeito e a causa da ati-
vidade libertadora de Jesus,
como também os títulos estão
relacionados à atividade liber-
tadora. Jesus é o Cordeiro de
Deus por ser o dom de Deus à
humanidade. O dom de Deus é
tornar possível ao ser humano li-
vrar-se da morte e obter a vida.
A época que começa é festiva,
por ter a alegria da liberdade, e
representa a verdadeira aliança
de Deus com a humanidade. A
adesão a este novo tempo passa
pelo renascer no Espírito Santo,
recebendo a força de vida e do
amor.” (Roteiros Homiléticos, Vem,
Senhor Jesus. p.64)

Lembretes:
25, às 19h30, posse do novo pároco da Pa-

róquia Santa Terezinha de Estação, Pe.
João Dirceu Nardino.

Leituras da semana:
- 21 - 2ªf - 1Sm 15,16-23; Sl 49; Mc 2,18-22
- 22 - 3ªf - 1Sm 16,1-13; Sl 88; Mc

2,23-28
- 23 - 4ªf - 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl

143; Mc 3,1-6
- 24 - 5ªf - 1Sm 18,6-9; 19,1-7; Sl 55; Mc

3,7-12
- 25 - 6ªf - At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl

116; Mc 16,15-18
- 26 - Sab - 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95;

Mc 4,26-34 ou Lc 10,1-9
- 27 - Dom - Is 8,23b–9,3; Sl 26; 1Cor

1,10-13.17; Mt 4,12-23



Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo do Tempo Comum/Ano A –  27.01.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus é a luz do mundo.
– Cristão(ã): convidado(a) a expandir a luz, através da doação na comunidade.
– Dia 02/02: Apresentação do Senhor.
– Dia 05/02: 31ª Romaria da Terra - Três Passos. Lema: Juventude, luta e resistência em defesa da vida!

Ano 29 - Nº 1722

1. RITOS INICIAIS

A. /:Ó luz do Senhor, que vens
sobre a terra, inunda meu ser,
permanece em nós.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Jesus é a luz do mundo. Em
Deus contemplamos a luz e
aprendemos a brilhar. Vivendo os
reflexos da Conferência de
Aparecida somos chamados a ser
discípulos missionários, convo-
cados a realizar obras que irradi-
em a luz de Cristo.

A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conosco
está o Senhor! Vida, caminho e
verdade, conosco está o Se-
nhor!

2. Fala palavras de vida, conosco
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco
está o Senhor! Quer que faça-
mos o mesmo, conosco está o
Senhor!

4. Neste momento de prece,
conosco está o Senhor!  Junto
ao Pai agradece, conosco está o
Senhor!

Ou:
1. Um dia escutei teu chamado,/

divino recado batendo no co-
ração./ Deixei deste mundo as
promessas/ e fui bem depres-
sa no rumo de tua mão.

Ref.: Tu és a razão da jornada,/
tu és minha estrada,/ meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo,/ te escuto de novo
chamando por mim.

2. Os anos passaram ligeiro,/ me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego,/ e às redes me entre-
go, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,/
caminho sereno co’a força que
vem de Ti./ A cada momento
que passa revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. (Enquanto acende a vela). “O povo

que andava na escuridão viu uma
grande luz; para os que habita-
vam nas sombras da morte, uma
luz resplandeceu” (Is 9,1; Mt 4,16).

A. /:Esta luz vai me guiar nos
caminhos da escuridão. Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.:/

P. Que o amor de Deus, nosso Pai,
e a luz oferecida por Cristo para
iluminar nosso caminho, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Que acontecimentos teríamos para
trazer nesta celebração e que po-
dem ser apontados como verda-
deira luz de Deus? (Pode lembrar
algumas pastorais que são luzes e tam-
bém as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, ainda há trevas
no meio de nós e que dificultam
a caminhada da comunidade.
Muitas vezes estas trevas são
provocadas pelo nosso pecado.

Reconheçamos nossas falhas e
peçamos o perdão a Deus. (Pausa)

A. 1. Vosso perdão vem renovar,/
vem renovar o nosso ser, Se-
nhor./ Vosso perdão vem liber-
tar,/ vem devolver ao coração
o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso Deus,
perdão! Misericórdia, tende
compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos erguer,/
vem nos erguer e nos fazer an-
dar./ Vosso perdão vem reunir/
e quer fazer o povo mais feliz.

Ou:
P. Vós sois tão grande e todo-pode-

roso! Nós, tão pequenos, humil-
demente pedimos:

- Senhor, sois o Caminho, tende
piedade de nós!

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

P. - Cristo, sois a Verdade, tende...
A. Tende piedade...
P. - Senhor, sois nossa Vida, tende...
A. Tende piedade...
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: 1. Glória a Deus Trinda-
de que primeiro nos amou;/
Deus comunidade que em Je-
sus se revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar / grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dirigi a
nossa vida segundo o
vosso amor, para que
possamos, em nome do
vosso Filho, frutificar
em boas obras. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus reascendeu
a esperança e a alegria de viver
do povo que vivia em situações
de opressão e de sofrimentos. Ve-
jamos o que esta mesma Palavra
pode nos dizer nesta liturgia.

2.1. 1ª Leitura: Is 8,23b-9,3

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
No tempo passado o Senhor hu-
milhou a terra de Zabulon e a
terra de Neftali; mas recente-
mente cobriu de glória o cami-
nho do mar, do além-Jordão e
da Galiléia das nações. O povo
que andava na escuridão viu
uma grande luz; para os que
habitavam nas sombras da mor-
te, uma luz resplandeceu. Fizes-
te crescer a alegria, e aumen-
taste a felicidade; todos se rego-
zijam em tua presença como
alegres ceifeiros na colheita, ou
como exaltados guerreiros ao
dividirem os despojos. Pois o
jugo que oprimia o povo, – a
carga sobre os ombros, o orgu-
lho dos fiscais – tu os abateste
como na jornada de Madiã. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 27

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção. O Senhor é a proteção da
minha vida.

S. 1. - O Senhor é minha luz e salva-
ção;* de quem eu terei medo? - O
Senhor é a proteção da minha
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas uma
coisa,* e é só isto que eu desejo:
- habitar no santuário do Senhor
* por toda a minha vida; - sabo-
rear a suavidade do Senhor * e
contemplá-lo no seu templo.

3. - Sei que a bondade do Senhor
eu hei de ver * na terra dos vi-
ventes. - Espera no Senhor e tem
coragem,* espera no Senhor.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,10-13.17

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu vos exorto, pelo
nome do Senhor nosso, Jesus
Cristo, a que sejais todos con-
cordes uns com os outros e não
admitais divisões entre vós. Pelo
contrário, sede bem unidos e
concordes no pensar e no falar.
Com efeito, pessoas da família
de Cloé informaram-me a vos-
so respeito, meus irmãos, que
está havendo contendas entre
vós. Digo isso, porque cada um
de vós afirma: “Eu sou de Pau-
lo”; ou: “Eu sou de Apolo”; ou:
“Eu sou de Cefas”; ou: “Eu sou
de Cristo!” Será que Cristo está
dividido? Acaso Paulo é que foi
crucificado por amor de vós? Ou
é no nome de Paulo que fostes
batizados? De fato, Cristo não
me enviou para batizar, mas
para pregar a boa nova da sal-
vação, sem me valer dos recur-
sos da oratória, para não privar
a cruz de Cristo da sua força
própria. - Palavra da Salvação.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 4,12-23

A. Fala, Senhor, fala, Senhor,
palavra de fraternidade!/ Fala,
Senhor, fala, Senhor, és luz da
humanidade!

1. A tua Palavra/ que a terra al-
cança/ é luz, esperança/ que faz
caminhar.

2. A tua Palavra,/ farol de justi-
ça/ que vence a cobiça,/ é bên-
ção e paz.

Ou:
A. Aleluia...
L. Pois do Reino a Boa Nova Jesus

Cristo anunciava e as dores do seu
povo, com poder, Jesus curava.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Ao saber que João tinha sido pre-

so, Jesus voltou para a Galiléia.
Deixou Nazaré e foi morar em

Cafarnaum, que fica às margens
do mar da Galiléia, no território
de Zabulon e Neftali, para se
cumprir o que foi dito pelo profe-
ta Isaías: “Terra de Zabulon, ter-
ra de Neftali, caminho do mar, re-
gião do outro lado do rio Jordão,
Galiléia dos pagãos! O povo que
vivia nas trevas viu uma grande
luz, e para os que viviam na re-
gião escura da morte brilhou uma
luz”. Daí em diante Jesus come-
çou a pregar dizendo: “Convertei-
vos, porque o Reino dos Céus está
próximo”. Quando Jesus andava
à beira do mar da Galiléia, viu
dois irmãos: Simão, chamado
Pedro, e seu irmão André. Esta-
vam lançando a rede ao mar, pois
eram pescadores. Jesus disse a
eles: “Segui-me, e eu farei de vós
pescadores de homens”.  Eles ime-
diatamente deixaram as redes e o
seguiram. Caminhando um pou-
co mais, Jesus viu outros dois ir-
mãos: Tiago, filho de Zebedeu, e
seu irmão João. Estavam na bar-
ca com seu pai Zebedeu conser-
tando as redes. Jesus os chamou.
Eles imediatamente deixaram a
barca e o pai, e o seguiram. Jesus
andava por toda a Galiléia, en-
sinando em suas sinagogas, pre-
gando o Evangelho do Reino e
curando todo tipo de doença e
enfermidade do povo. - Palavra
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.
A. Eles deixaram tudo pra te se-

guir. Eles deixaram tudo pra
te seguir. O maior tesouro, em
Ti encontrarão, mas eles dei-
xaram tudo pra te seguir.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

Ou:
P. 1. Credes em Deus Pai que nos

criou por amor e deseja um mun-
do de justiça e igualdade e que
para construí-lo devemos viver
o compromisso do anúncio do
Evangelho?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.

2. Credes em Jesus Cristo, Caminho,
Verdade e Vida, Luz dos povos,
que quer arrancar o mal do mun-
do pela ação dos que o seguem?



3. Credes no Espírito Santo, presente
na Igreja para iluminar sua ação
de promover a vida e a esperan-
ça, “curando todo tipo de doen-
ça e enfermidade do povo”?

2.7. Preces dos Fiéis

P. Jesus foi ao encontro das pesso-
as e, ao convite do seu chama-
do, deixaram tudo para segui-lo.
Peçamos a luz de Deus e a con-
versão de tantas pessoas e situa-
ções que necessitam da presença
de Deus. E digamos:

A. Enviai vossa luz, ó Senhor!
L. 1. Para fortalecer a vida da Igre-

ja a fim de continuar sua ação
evangelizadora...

2. Para renovar o ardor e a doação
das nossas lideranças pela comu-
nidade...

3. Para alimentar a esperança dos
idosos...

4. Para dar sentido à vida dos jo-
vens...

5. Para confortar e cuidar da vida
das crianças...

6. Para crescer na PAZ e solidarie-
dade a nossa sociedade...

7. Para confortar os doentes e aban-
donados...

8. Para resgatar o sentido e o valor
da família...

9. Para crescermos na fé e na
vivência fraterna...

- Outras...
P. Ó Deus da luz, iluminai nosso

caminho e atendei as nossas sú-
plicas. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Pelo pão e vinho ofereçamos
a Deus a vida de todas as pesso-
as que animam nossa comunida-
de, bem como de todos os que
procuram organizar a sociedade
dentro dos princípios da ética e
do Evangelho. Que nossa oferta
se transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer frater-
nidade,/ fortalecei-nos na jus-
tiça e caridade.

Ou:
1. Bendito és tu, ó Deus criador,/

revestes o mundo da mais fina
flor;/ restauras o fraco que a
ti se confia e junto aos irmãos,
em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ a mesa prome-
te eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com
bondade as oferendas
que vos apresentamos
para que sejam santifi-
cadas e nos tragam a
salvação. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Missas com Crianças II
P. Ó Pai querido, como é grande a

nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para que
ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos e
filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a seus
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos nós!
P. Depois Jesus tomou o cálice com

vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
E também disse:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos nós!
P. Por isso lembramos agora, Pai

querido, a morte e a ressurreição
de Jesus, que salvou o mundo.
Ele mesmo se colocou em nos-
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sas mãos para ser este sacrifício
que agora vos oferecemos. E
assim somos cada vez mais atra-
ídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o papa Bento, e com
nosso bispo Girônimo, com to-
dos os outros bispos e com aque-
les que servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-
tante. Lembrai-vos dos que mor-
reram (N.N.): sejam todos rece-
bidos com amor na vossa casa.
Um dia, enfim, reuni a todos nós
em vosso Reino para vivermos
com Maria, Mãe de Deus e nos-
sa Mãe, a festa que no céu nun-
ca se acaba. Então, com todos
os amigos de Jesus, poderemos
cantar para sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Jesus nos chama para seu

projeto. E, para perseverarmos na
missão, nos oferece o alimento
que podemos buscar agora na
mesa eucarística.

A. 1. Se deste pão, Senhor, nos
alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

Ou:
1. Somos pequeno rebanho em

busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa
de irmãos,/ partilhando o pão
encontramos o próprio Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos,
Deus todo-poderoso,
que, tendo recebido a
graça de uma nova
vida, sempre nos glorie-
mos dos vossos dons.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Quando aceitamos o convi-
te, assim como Pedro, Tiago e
João, começamos a colocar nos-
sa vida pela combater o mal e
tornar este mundo mais feliz.
Qual é a nossa resposta? (Pausa).

A. /:Vou, Senhor, contigo vou,
vou contigo, Senhor./ Hoje
quero confirmar, confirmar
minha vocação.

Ou:
/:Senhor, se tu me chamas, eu
quero te ouvir. Se queres que eu
te siga, respondo: eis-me aqui!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos dê sua força para

perseverardes nas boas obras. E
que desça sobre vós a bênção do
Deus da vida: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Me chamaste para caminhar na vida
contigo./ Decidi para sempre seguir-
te, não voltar atrás!/ Me puseste uma
brasa no peito e uma flecha na alma.../
É difícil agora viver sem lembrar-me
de Ti.

Refr.: /:Te amarei, Senhor!/ Te ama-
rei, Senhor!/ Eu só encontro a paz e
a alegria bem perto de Ti.:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar
nem resposta;/ eu pensei na fuga es-
conder-me, ir longe de Ti./ Mas tua
força venceu e, ao final, eu fiquei sedu-
zido.../ É difícil agora viver sem sauda-
de de Ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais cami-
nhar solitário,/ pois conheces a minha
fraqueza e o meu coração.../ Vem, ensi-
na-me a viver a vida na tua presença.../
No amor dos irmãos, na alegria, na paz,
na união.

Lembretes:
27, às 10h, Instituição de Nei da Rosa e Al-

temir José Signonini e Missão Canônica
de Gema Della Pria e Neli Artuzo, na
comunidade da matriz N. Sª. de Fátima
da Paróquia de Entre Rios do Sul.

02, às 19h30, posse do novo Pároco da
Paróquia N. Sª. do Rosário de Barão de
Cotegipe, Pe. Valtuir Bolzan.

Leituras da semana:
- 28 - 2ªf - 2Sm 5,1-7.10; Sl 88; Mc 3,22-30
- 29 - 3ªf - 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23;

Mc 3,31-35
- 30 - 4ªf - 2Sm 7,4-17; Sl 88; Mc 4,1-20
- 31 -5ªf - 2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131;

Mc 4,21-25
- 01 - 6ªf - 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl

50; Mc 4,26-34
- 02 - Sab - Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23;

Lc 2,22-40
- 03 - Dom - Sf 2,3; 3,12-13; Sl 145; 1Cor

1,26-31; Mt 5,1-12a


